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O presente artigo pretende traçar uma síntese histórica da Biblioteca Central da 
Universidade de Caxias do Sul (BICE/UCS), desde sua fundação, em 1970, até os dias 
de hoje. Busca também apresentar um panorama geral da estrutura e funcionamento 
da BICE/UCS, bem como uma ampla noção da atual organização do Sistema de 








The present article intends to trace a historical synthesis of the Central Library of the 
University of Caxias do Sul (BICE/UCS), since its foundation, in 1970, until the 
present. Search also to present a general panorama of the structure and functioning of 
the BICE/UCS, as well as an ample notion of the current organization of the System of 








El actual artículo se prepone remontar una síntesis histórica de la Biblioteca Central de 
la Universidad de Caxias de Sul (BICE/UCS), desde su fundación, en 1970, hasta el 
presente. Busque también para presentar un panorama general de la estructura y del 
funcionamiento del BICE/UCS, así como una noción amplia de la organización actual 








História da Biblioteca Central da Universidade de Caxias do Sul 
A Biblioteca Central da Universidade de Caxias do Sul (BICE/UCS) foi criada em 04 de 
maio de 1970, a partir do acervo das bibliotecas do Instituto de Belas Artes, 
Departamento de Ciências Jurídicas, Departamento de Filosofia e Ciências Humanas, 
Escola de Enfermagem e Departamento de Economia. É um dos órgãos suplementares 
da Universidade e tem a finalidade de auxiliar o processo educacional, sendo 
responsável pela assistência à comunidade acadêmica na pesquisa informacional.  
 
Localizada inicialmente no prédio do Campus 2 (atual Bloco A), a Biblioteca Central, a 
princípio, não possibilitava o empréstimo domiciliar – os alunos tinham acesso às 
estantes no horário das 8 às 22h45min. Aos professores era permitida a retirada de 
livros e o livre acesso ao acervo. De acordo com o Catálogo 1976 (1977, p. 32), 




















Sala de consultas da Biblioteca Central, 
localizada no Campus 2. 
Fonte: CEDOC – Fundo UCS. 
Figura 2 
Vista do interior da Biblioteca Central, no 
Campus 2. 
Fonte: CEDOC – Fundo UCS.
  
 
Em 1978 realizou-se a transferência de suas dependências da sala localizada no Campus 2 
para outra sala, mais ampla, localizada no térreo do Bloco F da Cidade Universitária. 
O aumento da área física representou um dos fatores determinantes para a melhoria dos 
serviços oferecidos à comunidade universitária, dentre os quais se destaca a criação do 
serviço de empréstimo domiciliar, a ampliação do acervo bibliográfico, alcançando a ordem 
de cerca de 49.0001 volumes, a ampliação do quadro de funcionários e a contratação de 
profissionais bibliotecários. 
 
A biblioteca permaneceu no Bloco F até o início de 1985, quando ganhou um prédio novo, 















Vista aérea do prédio da BICE. 
Fonte: Relatório 1982/1986 (1987, p. 79). 
 
 
Nesse ano a biblioteca contabilizou um acervo de cerca de 73.000 itens e recebeu, no mesmo 
período, verba suplementar de vinte milhões de cruzeiros para a aquisição de novos títulos. 
Daí até 1988, a Biblioteca Central da UCS foi dirigida pela Bibliotecária Beatriz Helena Rech e 
atendeu à comunidade universitária de segunda a sexta-feira, das 8 às 22h30min e aos 
sábados, das 8 às 12h. 
 
A BICE foi dirigida, ainda, pela Profª. Liane Beatriz Moretto Ribeiro, no período de abril a 
julho de 1988 e pela Bibliotecária Lourdes Maria Agnes, de 1988 a 1990, quando assumiu a 
direção a Bibliotecária Maria Nair Monteiro da Cruz, permanecendo até final de 1995. 
 
Com a regionalização da Universidade e a conseqüente necessidade da oferta de material 
informacional aos cursos houve a necessidade de expandir os serviços da Biblioteca Central. 
Dessa forma, em 1993 instituiu-se o Sistema de Bibliotecas da Universidade de Caxias do Sul 





Atualmente, em função da área de abrangência da própria Universidade, o Sistema é 
composto por 16 (dezesseis) bibliotecas, somando uma área construída de aproximadamente 
9.100m², localizadas nos seguintes municípios2: 
 
- Caxias do Sul: Biblioteca Central (BICE); Instituto de Biotecnologia (INBI); Centro de Artes 
e Arquitetura - Campus 8 (CAMPUS 8) 
- Bento Gonçalves : Campus Universitário da Região dos Vinhedos (CARVI) 
- Vacaria: Campus Universitário de Vacaria (CAMVA) 
- Canela: Núcleo Universitário de Canela (NUCAN) 
- Farroupilha: Núcleo Universitário de Farroupilha (NUFAR); Escola de Educação 
Profissional de Farroupilha (ETFAR) 
- Nova Prata: Núcleo Universitário de Nova Prata (NUPRA) 
- Guaporé: Núcleo Universitário de Guaporé (NUGUA) 
- Veranópolis: Núcleo Universitário de Veranópolis (NUVER) 
- São Sebastião do Caí: Núcleo Universitário Vale do Caí (NVALE) 
- Antônio Prado: Pólo de Educação a Distância (APRAD) 
- Montenegro: Pólo de Educação a Distância (MONEG) 
- São Marcos: Pólo de Educação a Distância (SMARC) 









Mapa da região de abrangência do SIBI/UCS. 
Fonte: site oficial da UCS (http://www.ucs.br). 





Com a institucionalização do Sistema de Bibliotecas, houve modificações na estrutura 
administrativa da Biblioteca Central. Dessa forma,  entre 1993 e 2006 existiu também a 
função de Coordenador do Sistema de Bibliotecas, cargo ocupado pela Profª. Gelça Regina 
Lusa Prestes no período referido.  
 
Em 1996, a Biblioteca Central passou a ser dirigida pela Bibliotecária Lígia Hessel. A partir 
de 1997 houve uma reestruturação da função de administrador e o cargo passou a ser 
ocupado por duas pessoas: uma na qualidade de Supervisor Técnico e outra na qualidade de 
Supervisor Administrativo. Tais cargos foram ocupados pela Bibliotecária Lígia Hesseln e 
pela Profª. Ana Maria Reuse de Andrade, respectivamente. Nesse ano, o acervo da BICE 
alcançou a ordem de 211.0003 exemplares.  
 
Em 1998 a UCS adquiriu o software Pergamum para o gerenciamento dos serviços do 
Sistema de Bibliotecas, possibilitando, desta forma, o controle das atividades das bibliotecas, 
desde a aquisição até o atendimento e pesquisa, incluindo as funções de processo técnico, 
empréstimo e controle de periódicos. O Pergamum é um programa desenvolvido pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Encontra-se instalado em rede, possibilitando a 
integração dos bancos de dados bibliográficos de todas as bibliotecas do Sistema, redefinindo 
suas funções e integrando serviços, qualificando o atendimento aos usuários de todas as 
bibliotecas.  
 
Na primeira etapa da informatização, o SIBI/UCS buscou indexar ao banco de dados todo 
acervo já existente e, paralelamente, as novas aquisições. Na segunda etapa, a partir do ano 
2000, também os serviços passaram a ser oferecidos de maneira informatizada. Atualmente, 
o SIBI/UCS realiza a implantação do módulo de Aquisição do software Pergamum - até o 
primeiro semestre de 2006 o programa utilizado para controle das aquisições de material 
bibliográfico foi um modelo desenvolvido na própria instituição, o que impossibilitava a 
troca de informações entre o software de gerenciamento das aquisições e o Pergamum. Com 
a utilização do módulo Aquisição do Pergamum é possível acompanhar os pedidos de 
materiais bibliográficos, desde o momento em que é dada a entrada do pedido, no Setor de 
Compras da Universidade, até a sua chegada na Biblioteca Central.  
 
Cabe ainda salientar o fato de que o Sistema de Bibliotecas da Universidade de Caxias do Sul 
compõe a Rede Pergamum4, da qual fazem parte todas as bibliotecas usuárias do programa 
Pergamum, o que possibilita a importação/exportação de registros bibliográficos entre as 
mesmas. 
 
No ano de 1999 o prédio da BICE passou por uma obra de ampliação. Em agosto de 2000 
deu-se a inauguração oficial das novas instalações e, desde então, a biblioteca conta com uma 
área física construída de 4.695m². Com a ampliação do local foi possível a readequação dos 
setores, a instalação de novos equipamentos e a implantação de novos serviços, como o 
empréstimo informatizado, a partir de 2000 na BICE e de 2001 nas demais bibliotecas do 
sistema, bem como a ampliação do número de terminais de consulta e pesquisa em bases de 
dados e a criação de uma sala especial destinada aos deficientes físicos. Também no ano 2000 
ocorreu a ampliação do horário de atendimento da biblioteca, passando esta a funcionar de 
segunda a sexta-feira, no horário das 8 às 22h40min, ininterruptamente; aos sábados, das 8 às 
17h; e aos domingos, das 8 às 12h. 
 
Ainda em 2000, assumiu o cargo de Supervisor Técnico o Bibliotecário Marcos Leandro 
Freitas Hübner, que exerce essa função até os dias de hoje. Nesse ano, a BICE contabilizou, 
conforme informação fornecida pela própria biblioteca, cerca de 312.000 exemplares. 
 
A partir do segundo semestre de 2006 e até o momento, o Sistema de Bibliotecas vem sendo 
administrado pelo Prof. Paulo Luiz Zugno, na qualidade de Supervisor Administrativo, 
juntamente com o Bibliotecário Marcos Hübner, conforme mencionado acima. Desde então, 
Supervisor Administrativo e Supervisor Técnico passaram a exercer a função de 
coordenadores tanto da Biblioteca Central quanto do Sistema de Bibliotecas. 
 
De acordo com relatório fornecido pela BICE, atualmente seu acervo alcança a totalidade de 
481.000 itens. Já o Sistema de Bibliotecas contabilizou, até o final do mês de novembro de 








Gráfico demonstrativo do crescimento do acervo do  
SIBI/UCS no período de 1997 a 2006.  
Fonte: Biblioteca Central. 
 
 
Dentre importantes atribuições da Biblioteca Central, está a de gerenciar o SIBI/UCS, 
centralizando os processos de aquisição e processamento técnico do acervo, uniformização 
dos processos administrativos e assistência às bibliotecas setoriais através de visitas 
periódicas e realização de treinamentos das equipes. 
 
Estrutura da Biblioteca Central 
A BICE/UCS conta com um acervo multidisciplinar, constituído de livros, folhetos, 
periódicos, mapas, CDs, DVDs, fitas de vídeo, fitas cassete, discos, slides, cartazes, entre 
outros. Tal acervo encontra-se organizado em diferentes seções, como poderá ser observado 
a seguir. 





Seção de Periódicos  
Esta seção reúne grande número de itens do acervo, somando aproximadamente 212.0005 
fascículos, entre períodicos técnico-cientíticos nacionais e estrangeiros, jornais da imprensa 
local, regional e nacional, revistas de cunho geral e títulos da imprensa oficial. 
 
Seção de Referência 
Nesta seção encontram-se todas as fontes de referência (dicionários, enciclopédias, guias, 
anuários, anais de congressos, etc.) e a Biblioteca da Pós-Graduação (BICE-PPGP), que inclui 
monografias de especialização, dissertações, teses e títulos comprados especificamente para 
os programas de pós-graduação da universidade. Na Seção de Referência também se 
encontra instalada a Biblioteca dos Direitos da Criança (BICE-BDC), coleção que dispõe de 
um acervo específico da área do direito da criança e do adolescente, formada a partir de um 
convênio de cooperação entre a Associação Brasileira de Magistrados e Promotores da 
Infância e da Juventude - ABMP e a Universidade de Caxias do Sul. O objetivo dessa coleção 
temática é o de divulgar e socializar informações, leis e normas técnico-jurídicas que 
embasam a questão da criança e do adolescente. 
 
Seção Geral 
Na Seção Geral encontra-se o acervo de livros técnico-científicos utilizados pela comunidade 
acadêmica. Nesta seção encontra-se ainda a coleção de obras editadas pelo Fundo Monetário 






Vista parcial da Seção Geral. 
Fonte: Destaques Literários (2000, p. 4). 
 
 
Seção de Multimeios e Mapoteca 
Nesta seção encontra-se o acervo de multimeios: fitas de vídeo, fitas cassete, DVDs, CD-
ROM, CDs musicais e slides. Encontra-se, também, o acervo que compõe a Mapoteca: mapas, 
cartas geográficas, guias rodoviários, globos e representações geográficas em relevo.  
 
Todo acervo está disponível para consulta local ou empréstimo domiciliar. Para consulta 
local de multimeios o usuário conta com cabines equipadas com televisores e vídeo-cassetes 
para audição de fitas individualmente e para audição em grupo, bem como salas equipadas 
com televisores, aparelhos de vídeo-cassete e DVDs. 
 
Seção de Pesquisa Eletrônica 
Nesta seção encontra-se o serviço de Comutação Bibliográfica - COMUT, programa nacional 
que facilita o acesso a documentos extistentes em outras instituições de ensino superior do 
país. Através do COMUT é possível obter cópias de artigos de periódicos, teses, anais de 
congresso, relatórios técnicos e partes de documentos que não estão disponíveis em 
nenhuma das bibliotecas que compõem o SIBI/UCS. 
 
Encontram-se ainda, nesta seção, diversos computadores disponíveis para pesquisa 
acadêmica na Internet e nas bases de dados da Biblioteca Virtual. 
 
Seção Antigualha 
Nesta seção, criada em final de 2004, encontra-se o acervo de livros técnico-científicos de 
baixa circulação e que já têm vários exemplares disponíveis (duplicatas) na Seção Geral.  Ao 
final de cada ano é feito um levantamento de títulos que deverão ser deslocados da Seção 
Geral para a Seção Antigualha, da mesma forma que os títulos que já se encontram na 
Antigualha passam por um remanejamento entre as bibliotecas do SIBI/UCS. 
 
Seção de Coleções Especiais 
Esta seção, aberta oficialmente em ocasião da solenidade de inauguração da nova fase da 
Biblioteca Central, em 2000, ganhou local específico no mezanino da biblioteca e foi 
organizada a partir de coleções já existentes e novas aquisições. Trata-se de acervo valioso 
para a UCS, pois ali estão localizadas 11 coleções de obras que pertenceram a renomadas 
personalidades do meio científico ou de destacada atuação na vida pública, além de obras de 
grande importância para o estudo da história da região. Essas coleções, além de conter obras 
raras, trazem a marca de seus organizadores, entre eles pessoas da maior expressão no 
campo jurídico, médico, político, da sociologia, da literatura e da filosofia. 
 
O acervo inclui doações e compras nas áreas de medicina, direito, cultura e literatura, 
política, e outras. Pela sua natureza, está vinculado aos programas acadêmicos de pesquisa 
não só como suporte informacional mas como depositário do acervo resultante dos referidos 
programas.  
  
Coleção Especial Oswaldo Fernandes Vergara (O.F.V.) 
Oswaldo Fernandes Vergara nasceu em Jaguarão/RS, em 1883, e viveu uma brilhante 
trajetória na área do Direito. Como advogado foi, por longos anos, presidente da OAB/RS, 
da qual foi um dos membros fundadores, sendo instituída, em sua homenagem, a Comenda 
Oswaldo Vergara. No âmbito político, exerceu diferentes cargos tendo sido, inclusive, 
Deputado Federal no período de 1947 a 1949. Faleceu em 1973, aos 90 anos de idade. 
 
Esta coleção é composta, em sua maior parte, de obras da literatura jurídica, incluindo 
preciosidades de importante valor histórico. 





Coleção Especial Luiz Carlos Almeida Meneghini (L.C.M.) 
Renomado psicanalista e importante pesquisador nessa área, foi psiquiatra forense do Estado 
e membro associado da Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre, filiada à International 
Psychoanalytical Association. Foi, também, professor e membro do Conselho de Planejamento 
e Desenvolvimento da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e membro do Conselho 
Diretor do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 
 
Nesta coleção, predominam obras referentes aos estudos psicanalíticos. Integram, ainda, a 
coleção, obras de interesse geral com conteúdo sobre política, economia, filosofia, literatura 
brasileira e literatura estrangeira. 
  
Coleção Especial Laudelino Teixeira de Medeiros (L.T.M.) 
Renomado professor e pesquisador, Laudelino Teixeira de Medeiros foi um estudioso da 
história do Rio Grande do Sul. Como profissional, foi professor universitário, diretor de 
Faculdade de Ciências Econômicas e membro de vários Conselhos na Universidade do Rio 
Grande do Sul. Na PUCRS, foi diretor da Faculdade de Serviço Social. Presidiu o Instituto 
Histórico Geográfico do Rio Grande do Sul no período de 1986 a 1989. 
 
A coleção, formada por mais de 17.000 exemplares, está centrada nas áreas de sociologia e 
história do Rio Grande do Sul.  
  
Coleção Especial Heráclito Limeira (H.L.) 
Advogado e jornalista, Heráclito Limeira foi personalidade de destaque na comunidade 
caxiense. Como jornalista, assinava colunas nos jornais Pioneiro e Correio do Povo, sob o 
pseudônimo de "Velho Laranjeira". 
 
O acervo desta coleção é formado por aproximadamente 5.000 exemplares relativos às áreas 
do direito e da literatura.  
  
Coleção Especial Antonio Tasis Gonzalez (A.T.G.) 
Antonio Tasis Gonzalez formou-se em medicina, em 1941, na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Iniciou suas atividades na cidade de Flores da Cunha, sendo por muitos anos 
o único médico naquele município, onde também exerceu o cargo de Prefeito Municipal. 
O acervo desta coleção é composto, em sua maioria, por obras estrangeiras, editadas entre 
1940 e 1960, na França e Inglaterra. As obras abrangem as mais diversas áreas da medicina, 
tais como: Medicina Clínica, Medicina Pediátrica, Medicina Cirúrgica e Medicina 
Ginecológica e Obstétrica.  
  
Coleção Especial Euclides Triches (EUC.T.) 
Natural de Caxias do Sul, em 1936 Euclides Triches transferiu-se para o Rio de Janeiro para 
ingressar na carreira militar. Em 1948 diplomou-se em engenharia metalúrgica pela Escola 
Técnica do Exército. Depois de se reformar como major, em 1951, iniciou-se na vida política 
ao se eleger prefeito de Caxias do Sul, tendo exercido o mandato até 1955. Ainda nesse ano, 
foi secretário de Obras Públicas do Estado. Em 1961, foi indicado pelo Conselho Nacional de 
Pesquisas (CNPq) para fazer um estágio de aperfeiçoamento em estabelecimentos industriais 
de vários países da Europa, pelo período de 1 ano. De volta ao país, em 1962, elegeu-se 
Deputado Federal pelo Rio Grande do Sul, reelegendo-se em 1966. Eleito Governador do 
Estado do Rio Grande do Sul pela Assembléia Legislativa Estadual, governou o estado no 
período de 1971 a 1975. 
 
Nesta coleção predominam obras da área da engenharia, em seus diferentes ramos, 
destacando-se especialmente a engenharia metalúrgica, de acordo com a própria formação 
profissional de Euclides Triches - inclui manuais e tratados, em sua maioria editados entre as 
décadas de 40 e 70. 
  
Coleção Especial Victorino Felix Sanson (V.F.S.) 
Renomado professor e pesquisador, Victorino Felix Sanson foi um erudito estudioso da 
história da filosofia antiga, com especial ênfase ao estoicismo. Entre as suas obras filosóficas 
destacam-se artigos, conferências, bem como os livros “A Metafísica de Farias Britto” e 
“Estoicismo e Cristianismo”. Atuou como docente na Universidade Federal Fluminense. 
Convidado pelo Departamento de Filosofia da Universidade de Caxias do Sul, exerceu a 
docência nessa instituição por cerca de 10 anos. 
 
A coleção é composta, em sua maior parte, de obras de Filosofia. Merece destaque seu 
significativo acervo de livros raros, onde podem ser encontradas obras que datam da 
primeira metade do século XVI, como O Novo Testamento, em grego (Tes Kaines diathekes 
hapanta), datado de 1524 e publicado em Basel, na Suíça. 
  
Coleção Especial Darcy Mário Pezzi (D.M.P.) 
Darcy Mário Pezzi foi médico. Natural de Caxias do Sul, foi diretor administrativo da 
AMECS - Associação Médica de Caxias do Sul no período 1961 a 1963 e presidente no 
período 1963 a 1965, ocasião em que criou o Departamento de Ginecologia e Obstetrícia 
nessa instituição.  
 
Sua coleção compõe-se de livros da área da Medicina, especialmente no tocante à 
Ginecologia e à Obstetrícia. 
  
Coleção Especial Fernando Octavio Assunção (F.O.A.) 
Fernando Octávio Assunção, luso-descendente que nasceu em Montevideu, Uruguai, em 
1931, era historiador, antropólogo e museólogo. Foi diretor do Curso de Pós-Graduação da 
Universidade Nacional de Córdoba, professor convidado da Universidade Nacional de 
Rosário, membro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, da Academia 
Portuguesa da História, da Real Academia de Historia da Espanha e das Academia de 
Historia da Argentina, Paraguai, Costa Rica e República Dominicana. Faleceu em maio de 
2006, aos 75 anos. 
 
Sua coleção reúne documentos históricos de grande valor, cujo teor, em especial, refere-se à 
relação de Portugal com as suas colônias. Há também documentos sobre relatos de viagens 
ao Brasil e estudos sobre arte, literatura e organização do Brasil nas fases colonial e imperial. 
  
Coleção Especial Thales de Azevedo (T.A.) 
Thales Olympio Góes de Azevedo nasceu em 1904, em Salvador/BA. Formou-se em 
Medicina em 1927, recebendo distinção pela tese inaugural “Fibromyomas do útero: notas e 
estatísticas na Bahia”. Médico e professor, Thales de Azevedo tornou-se logo homem de 
imprensa. Começou a escrever ainda enquanto estudante, em jornais locais e, no final de sua 
carreira, chegou a contabilizar cerca de 2.250 artigos e ensaios, além de mais de 30 livros. 
Ocupou-se, durante suas jornadas de pesquisa, dos mais diversos assuntos, merecendo 
destaque os temas Medicina, História Social, Imigração, Etnografia e História. Faleceu em 
1995, aos 90 anos. 
 





A Coleção Especial Thales de Azevedo reúne obras, predominantemente, das áreas de 
Antropologia, Etnografia e História do Rio Grande do Sul.  
  
Coleção Especial LITÁLIAS (LITÁLIAS) 
A Coleção Especial LITÁLIAS advém do subprojeto de pesquisa LITÁLIAS – Literatura na 
Região de Colonização Italiana do Nordeste do Rio Grande do Sul, cujo objetivo é o de 
resgatar a história da literatura regional, inventariando autores e obras e reunindo em uma 
coleção específica as obras produzida por escritores da região. Deste projeto, vinculado ao 
Departamento de Letras da Universidade de Caxias do Sul, participam as professoras 
pesquisadoras Lisana Teresinha Bertussi (coordenadora), Cecil Jeanine Albert Zinani e Salete 
Rosa Pezzi dos Santos. Atualmente, a coleção contabiliza cerca de 40 títulos.     
 
Seção de Obras Raras 
Implantar a Seção de Obras Raras é uma das metas da BICE/UCS. Até o momento o que 
existe é apenas o espaço físico: uma sala, disponível em meio às Seção de Coleções Especiais, 
construída com esta finalidade.  
Conforme notícia divulgada no suplemento Destaques Literários, encartado no Jornal da UCS 
de setembro de 1999 (p. 4), 
Com a expansão da Biblioteca Central, está prevista uma ala 
específica com sala para o acervo [raro], setor de leitura e 
funcionários especializados que trabalharão no tratamento da 
informação e no atendimento aos alunos e professores pesquisadores. 
A partir da rede de computadores da Universidade, usuários de 
todos os Campi e Núcleos poderão acessar o banco de dados das 
obras raras, estando disponível inclusive, via Internet, aos 
pesquisadores do mundo inteiro. 
  
De 1999 até hoje, somente a sala foi construída, porém sem a necessária adequação estrutural 
que obras raras exigem. Será preciso instalar equipamentos para o controle de luminosidade, 
temperatura e umidade, a fim de conservar o acervo da melhor maneira possível. 
 
Com relação à coleção de obras raras, deve-se salientar o fato de que, até o momento, 
somente parte deste precioso acervo foi descoberto, já que o trabalho de identificação e 
processamento técnico das mesmas começou no final de 2005, após uma série de estudos e o 
estabelecimento de critérios de raridade - estudos estes incorporados à pesquisa de mestrado 
da presente autora, desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Letras e Cultura 
Regional da UCS. 
 
A identificação e disponibilização do acervo raro contido na Biblioteca Central da 
Universidade de Caxias do Sul constituirá, com certeza, mais um recurso informacional de 
extrema importância para o cumprimento de sua missão institucional, já que virá a 
contribuir para com as pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento, incluindo os 
estudos de cultura regional, língua e literatura. 
  
Considerações Finais 
A Biblioteca Central da Universidade de Caxias do Sul tem buscado, desde sua fundação até 
os dias de hoje, acompanhar a universidade no que se refere à sua missão: “Produzir 
conhecimento em todas as suas formas e torná-lo acessível à sociedade, contribuindo 
principalmente para o desenvolvimento integrado da região”6. 
 
A BICE/UCS, assim como as demais bibliotecas universitárias, desempenha o papel de 
elemento dinamizador do ensino, buscando a complementação e o aprimoramento da 
formação integral de seus usuários. Paul Buck7, citado em Schroeder (1969, p. 55), afirma o 
seguinte:  
1º - A biblioteca é o coração do ensino. Todo avanço educacional 
depende de seus recursos. Em boa parte, o grau de avanço é 
proporcional ao potencial de resposta da biblioteca.  
2º - Métodos e modas no ensino mudam de geração a geração, porém 
cada geração usa a biblioteca como meio de realizar suas aspirações; 
daí permanecer a biblioteca a grande repositária do conhecimento. 
3º - Ensino de boa qualidade é impossível sem biblioteca de boa 
qualidade. 
4º - Não é possível um corpo de professores de boa categoria sem 
uma biblioteca de boa categoria. 
5º - A biblioteca é vital para a plena utilização de nossas 
possibilidades intelectuais. 
6º - A biblioteca é essencial para manter o livre acesso às idéias e para 
permitir o pleno desenvolvimento das mentes livres. 
  
A visão de Buck vai de encontro à missão da maioria das bibliotecas universitárias. 
Atualmente, o maior objetivo das bibliotecas é o de informar e socializar o saber e, portanto, 
o seu acervo existe para ser utilizado. Conseqüentemente, bibliotecas não se reduzem a 
depósitos de papel – funcionam, sim, como transmissoras da informação, disseminadoras do 
conhecimento e multiplicadoras do saber humano. Tais ideais complementam a proposta 
inicial do SIBI, quando afirma que as bibliotecas da UCS deverão auxiliar o processo 
educacional, sendo responsáveis pela assistência à comunidade acadêmica na pesquisa 
informacional.  
 
A BICE, assim como as demais bibliotecas que compõem o Sistema, tem buscado alinhar-se 
aos esforços da administração da universidade para elevar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem na Universidade de Caxias do Sul. 
 
De acordo com o Plano de Expansão do Sistema de Bibliotecas8, estão previstas mudanças 
estruturais no SIBI/UCS a serem realizadas a curto prazo, tais como a criação de novos 
espaços para uma melhor adequação dos setores, incluindo a adequação da Seção de 
Coleções Especiais e a Seção de Obras Raras com equipamentos que proporcionem uma 
melhor conservação do acervo. 
 
A busca constante pela excelência na qualidade do ensino tem sido meta da Universidade de 
Caxias do Sul. Dentre os caminhos para se obter a excelência, o investimento na qualificação 
do Sistema de Bibliotecas é, sem dúvida, fundamental. Sendo a biblioteca o “coração” da 
universidade, é necessário que esteja sempre em ótimas condições de funcionamento, pois 
quanto melhor estruturada se apresentar, melhores serão as possibilidades de uma utilização 
mais freqüente e racional de seus recursos informacionais. Como conseqüência, alcançar-se-á 












1 Fonte: UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL (1983). Relatório 1978/1982. Caxias do Sul: 
UCS. p. 96.
2 Fonte: site oficial da Universidade de Caxias do Sul (http://www.ucs.br). 
3 Dado obtido junto à Biblioteca Central.
4 Site oficial da Rede Pergamum: http://www.pergamum.pucpr.br.
5 Dado obtido junto à Biblioteca Central. Refere-se ao mês de novembro de 2006.
6 Fonte: site oficial da Universidade de Caxias do Sul (http://www.ucs.br). 
7 Paul Buck é historiador. Foi diretor da Biblioteca da Universidade de Harvard no período 
de 1955 a 1964. 
8 Informações sobre o Plano de Expansão do Sistema de Bibliotecas podem ser acessadas 
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